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O INPC acumulado do período ficou em 4,06%. 
“Nossa luta é para além da reposição da 
inflação, é pelas cláusulas sociais e por 

aumento real de salário”, Claudionor.
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Piora na educação
Relatório da 
OCDE mostra que 
os investimentos 
em educação des-
pencaram durante 
o governo Bolso-
naro, entre 2019 
e 2020. Ao con-
trário dos demais 
países. Em média, 
na OCDE, a des-
pesa total dos 
governos com a 
educação cresceu 
2,1% no mesmo 
período. 

Quebra sigilo
O general da 
reserva Walter 
Braga Netto, 
ex-ministro-chefe 
da Casa Civil de 
Bolsonaro, teve o 
sigilo telefônico 
quebrado pela PF. 
A operação bati-
zada de Perfídia 
investiga corrup-
ção na compra de 
coletes defensivos 
usados por milita-
res em 2018. 

Desenrola
O Ministério da 
Fazenda informou 
que o programa 
Desenrola Brasil 
bateu a marca 
de 10 milhões 
de contas desne-
gativadas com 
dívidas de até 
R$ 100. O per-
dão automático 
de dívidas até 
R$ 100 foi uma 
exigência do go-
verno aos bancos 
que aderiram ao 
programa. 

Notas e recados

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Devafari. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

adonis guerra

Bombas Grundfos faz doações de equipamentos 
de metrologia para a Escola ‘Dona Lindu’

Equipamentos 
serão utilizados 

nos cursos 
gratuitos 

oferecidos em 
parceria com o 

Senai

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Pedimos licença ao leitor 
desta coluna costumeira-
mente dedicada aos as-
suntos jurídicos para fazer 
esta singela homenagem a 
um grande pensador que 
dedicou sua vida e pesqui-
sas à busca por uma outra 
visão de mundo, diversa 
do capitalismo selvagem a 
que estamos submetidos há 
décadas.

Trata-se do professor 
italiano e pesquisador dos 
temas do trabalho, Dome-
nico De Masi, que faleceu, 
no último final de semana, 

aos 85 anos.
De Masi, dentre tantos 

estudos e textos publicados, 
notabilizou-se pela teoria 
do Ócio Criativo, a defen-
der que a tecnologia não é 
um fim em si mesmo; serve 
para que se viva melhor. “A 
tecnologia elimina cansaço 
e sofrimento”, dizia ele em 
suas muitas entrevistas.

As novas tecnologias 
poderiam sobretudo per-
mitir a redução das horas 
trabalhadas e o tempo livre 
deveria ser direcionado 
pelo trabalhador para as 

atividades criativas, tendo a 
educação e a cultura como 
alvos principais. “Países 
devem investir em pro-
dução de ideias, pesquisa”, 
alertava ele.

Além disto, previa que 
os empregos mais valori-
zados no futuro serão do 
tipo “intelectual criativo”, 
mesmo na indústria onde 
a exigência é por operários 
cada vez mais qualificados.

A criatividade, portanto, 
deve se transformar cres-
centemente numa das prin-
cipias características do ser 

humano e do profissional 
nestes novos tempos de 
sociedade pós industrial. E 
“para ser criativo, é essencial 
o cruzamento entre racio-
nalidade e emotividade”.

Enfim, De Masi dedi-
cou sua vida de estudos e 
pesquisas a demonstrar que 
um outro mundo é possível, 
com menos ganância, sofri-
mento e tristeza. Em seu lu-
gar pregava uma revolução 
com base na inteligência 
criativa, arte, cultura e soli-
dariedade. 

Vai fazer muita falta!

O ADEUS A DOMENICO DE MASI – O DEFENSOR DO ÓCIO CRIATIVO

A Escola de Forma-
ção Integral ‘Dona 
Lindu’, na Regional 

Diadema do Sindicato, 
recebeu a doação de equi-
pamentos de metrologia da 
empresa Bombas Grund-
fos, em São Bernardo, dia 
31 de agosto. Os materiais 
serão utilizados nos cursos 
gratuitos oferecidos em 
parceria com o Senai. 

O diretor responsável 
pela Escola, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
ressaltou que a doação será 
muito bem utilizada pelos 
alunos e alunas. “É muito 
importante para a Escola 
ter parcerias como essa 
com a Grundfos. Na nossa 
área metalúrgica sabemos 
o quanto é necessário saber 
mexer em um paquímetro, 
micrômetro, escala. Quero 
agradecer a Grundfos pela 
doação e vamos avaliar 
a possibilidade de abrir 
novas turmas na área de 

metrologia, que é bem 
procurada”, afirmou.  

O coordenador de área 
de São Bernardo, Marcelo 
Pereira, também agrade-
ceu a doação. “A formação 
profissional é muito impor-
tante e esse gesto da Grun-

dfos é uma valorização do 
trabalho da Escola”. 

O trabalhador na Grun-
dfos, Rodrigo Moraes, con-
tou que a ideia da doação 
surgiu após um curso na 
Escola. “Pude participar 
de um treinamento muito 

bom e me veio a ideia. 
Já que a empresa estava 
doando os instrumentos, 
pensei que seria uma boa 
doar para essa instituição 
que fez a diferença para 
mim e sei que fará também 
na vida de outras pessoas”.
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Luta é por cláusulas sociais, reposição da inflação e aumento real 
fotos: adonis guerra

As negociações da Cam-
panha Salarial 2023 se-
guem sem avanços. Esse 

foi o resultado das reuniões de 
ontem entre os representantes da 
FEM/CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT) e dos 
sindicatos patronais Siescomet 
(esquadrias e construções metá-
licas) e Sindratar (refrigeração, 
aquecimento e tratamento de 
ar), na sede da Fiesp, na Avenida 
Paulista.

O secretário-geral do Sindica-
to, Claudionor Vieira, destacou 
que será necessária muita mobili-
zação e luta para alcançar resulta-
dos positivos tanto nas cláusulas 
sociais como nas econômicas. 

“A bancada patronal precisa 
levar mais a sério a bancada que 
representa os trabalhadores e 
trabalhadoras, não dá para ficar 
brincando de negociar. Isso só 
será possível quando houver um 
grau de mobilização suficiente 
para dar esse recado”. 

O dirigente completou lem-
brando que é hora de recompor 
o salário. “Os trabalhadores estão 
cansados de perder e precisam, 
nesse momento, recompor o 
salário com a reposição integral 
da inflação, mas para além disso, 
precisamos avançar no aumento 
real de salário”. 

“Muitos 
trabalhadores 

só se dão 
conta das 
cláusulas 

quando 
precisam 

delas”

“A bancada 
patronal 

precisa levar 
mais a sério a 
bancada que 

representa os 
trabalhadores”

SEM AVANÇO NAS NEGOCIAÇÕES, METALÚRGICOS 
PROMETEM INTENSIFICAR MOBILIZAÇÕES NA CATEGORIA

porém muitos trabalhadores 
só se dão conta das cláusulas 
quando precisam delas. Hoje 
elas têm grande peso, mas o 
patronal emperra as nego-
ciações demonstrando total 
desinteresse. Os interessados 
somos nós, então precisamos 
lutar por avanços e para isso 
contamos com a mobilização 
dos companheiros e compa-
nheiras nas fábricas”. 

Importância 
das Cláusulas Sociais

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos, que 
acompanha as negociações, 
lembrou que a Federação dá 
muita importância para a 
CCT (Convenção Coletiva de 
Trabalho). 

“São pautas importantes, 

INPC
O INPC (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor) divulga-
do ontem teve inflação de 0,2% 
em agosto. Nos últimos 12 meses 
a taxa acumulada de inflação é 
de 4,06%. 

Reuniões
Hoje as rodadas serão com 

o G8-3 (Simefre, Siamfesp e 
Sinafer – artefatos de ferro, 
metais e ferramentas, materiais 
e equipamentos ferroviários e 
rodoviários, artefatos de metais 
não ferrosos) e com o Sifesp 
(fundição). Amanhã, com Si-
niem (estamparia) e Sindicel 
(condutores elétricos, trefilação 
e laminação de materiais não 
ferrosos). 

Campanha Salarial 
O slogan deste ano é “A luta 

continua pela reconstrução dos 
direitos, dos salários e da demo-
cracia”. Os eixos da Campanha 
Salarial são: reposição da infla-
ção, aumento real, valorização 
dos pisos salariais, valorização 
das convenções coletivas de tra-
balho, redução da jornada sem 
redução de salário e redução 
dos juros. A data-base é 1º de 
setembro.

A FEM-CUT representa 13 
sindicatos e negocia a Campa-
nha Salarial 2023 para cerca de 
200 mil trabalhadores metalúr-
gicos no estado de São Paulo.
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Os representantes eleitos para a Cipa na Udinese Papaiz, em Diadema, apoiados pelo Sindicato, agradecem o voto 
de confiança dos trabalhadores e trabalhadoras na fábrica. 

Agradecimento de Cipa na Udinese Papaiz

cadu gomes / vpr

Tribuna Esportiva

No retorno da 
temporada após 
o Data Fifa, o 
São Paulo deve 
ter o lateral-
esquerdo Caio 
Paulista à 
disposição. 

O Tricolor não 
deve contar com 
Welington, que 
estava com a 
seleção olímpica 
no Marrocos 
para amistoso. 

James 
Rodríguez, 
que defendeu 
a seleção da 
Colômbia nas 
Eliminatórias, 
e Arboleda, 
pelo Equador, 
também não 
jogam. 

Com a 
suspensão de 
Maycon, o 
Corinthians 
deve ter Fausto 
Vera como 
titular amanhã 
contra o 
Fortaleza.
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Sindicato discute programa Caminho da Escola 
com Geraldo Alckmin

Projeto do 
governo 

federal é de 
renovação 

da frota 
de veículos 

escolares 

O presidente dos 
Metalúrgicos do 
A B C ,  Mois é s 

Selerges, esteve na ma-
nhã de ontem em Brasília 
com o vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, para 
tratar do programa Cami-
nho da Escola. Também 
participou da discussão o 
diretor executivo do Sindi-
cato, presidente da Agên-
cia de Desenvolvimento 
Econômico Grande ABC 
e da IndustriALL-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

O projeto do governo 
federal é de renovação da 
frota de veículos escolares 
para transporte seguro e 
de qualidade de estudan-
tes da rede pública de edu-
cação básica residentes em 
áreas rurais ou ribeirinhas. 

“Nós, Metalúrgicos do 
ABC, entendemos que 
este projeto é importante 
porque trabalha com duas 
vertentes: a política indus-
trial e a política social. O 
Caminho da Escola são 
ônibus que transportam o 
futuro do Brasil, as nossas 
crianças”, afirmou Moisés. 

A licitação para com-
pra de 16,3 mil ônibus 
escolares, cerca de R$ 1,5 
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bilhão, foi suspensa na 
semana passada. O Sin-
dicato defende mudanças 
no edital.

“A geração de emprego 
e renda também é muito 
importante nesse projeto, 
pois não se trata de um 
produto de prateleira, mas 
sim de uma demanda com 
suas especificações e certi-
ficados de homologações 
destes veículos. Esses cer-
tificados devem ser entre-
gues com o produto final, 
assim como foi em 2016, 
ainda no governo da pre-
sidenta Dilma”, explicou.  

A licitação pedia que os 
certificados de homologa-
ções dos veículos fossem 
entregues agora, mas ape-
nas uma empresa já tem 
esta certificação.

“É necessário que a 
forma de licitação mude 
para que todas as empre-
sas possam participar e, 
assim, cair o custo do go-
verno e que sejam gerados 
mais empregos e renda em 
diversas regiões do país. 
As empresas e a classe tra-
balhadora precisam deste 
tempo”, ressaltou. 

Criado em 2007, o 

Programa Caminho da 
Escola objetiva garantir, 
prioritariamente, o acesso 
diário e a permanência 
de estudantes residentes 
em áreas rurais e ribeiri-
nhas nas escolas, sempre 
visando à segurança e à 
qualidade do transpor-
te escolar. Também visa 
proporcionar a partici-
pação dos estudantes em 
atividades pedagógicas, 
esportivas, culturais ou de 
lazer previstas no plano 
pedagógico da escola e re-
alizadas fora do ambiente 
escolar.


